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Figura 4. 	Valores observados versus estimados para carbono no lenho comercial (N=48): a) carbono observado 
versus estimado; b) carbono estimado pelo modelo versus carbono estimado na validação cruzada; c) 
carbono observado versus carbono estimado pela validação cruzada e d) resíduos ordinários versus car-
bono estimado. Segundo o teste de equivalência nos gráficos A), B) e C) a linha preta indica o melhor 
ajuste do modelo. A barra cinza sombreada define a região de semelhança para o intercepto. Se a barra 
de erro preta estiver dentro da região sombreada cinza, o intercepto do modelo linear não difere sig-
nificativamente do seu intervalo de valores esperados. Se a barra de erro preta estiver entre as linhas 
pontilhadas, em seguida, o termo o coeficiente angular do modelo linear não difere significativamente do 
seu intervalo de valores esperados.

Figure 4. 	Observed value versus estimated value of carbon in commercial logs (C = 48): a) observed carbon versus 
estimated, b) estimated carbon by model versus the estimated carbon in the cross-validation c) observed 
carbon versus estimated by cross-validation d) ordinary residues versus estimated carbon. According to 
the Equivalence test in the A), B) and C) graphics, the black line indicates the line of the best fit model. 
The gray shaded bar defines the region of similarity in the intercept, and if the black error bar falls within 
the shaded gray region, then the intercept of the linear model does not significantly differ from its range 
of expected values. If the black error bar falls between the dotted lines, then the slope term of the linear 
model does not significantly differ from its range of expected values.

a precisão dos modelos, pois representam grafi-
camente valores de r e RMSE coerentes com os 
apresentados na Tabela 7. 

Nas relações entre os valores de carbono ob-
servados em campo versus estimados pela vali-
dação cruzada (item “c” nas Figuras 3, 4 e 5), 
verifica-se que os modelos, tanto para a estima-
tiva do carbono total como para a estimativa do 
carbono no lenho comercial e nos resíduos da 
árvore, refletem coerência.   A estabilidade dos 
modelos foi confirmada pela alta correlação de 

Pearson e pelos baixos RMSE entre os valores 
preditos pelos modelos ajustados e pela valida-
ção cruzada, garantido a futura aplicação des-
tes modelos em conjunto de dados diferentes, 
porém que apresentem a mesma amplitude de 
idade, DAP e Ht como descrita neste trabalho. 
Além disso, a precisão dos modelos foi confir-
mada pela amplitude dos resíduos aleatoria-
mente distribuídos ao longo de todo o intervalo 
de predição (item “d” nas Figuras 3,4 e 5), como 
também observado em Soares e Oliveira (2002).
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Figura 5. 	Valores observados versus estimados para carbono nos componentes residuais da árvore (N=52): a) car-
bono observado versus estimado; b) carbono estimado pelo modelo versus carbono estimado na valida-
ção cruzada; c) carbono observado versus carbono estimado pela validação cruzada e d) resíduos ordiná-
rios versus carbono estimado. Segundo o teste de equivalência nos gráficos A), B) e C) a linha preta indica 
o melhor ajuste do modelo. A barra cinza sombreada define a região de semelhança para o intercepto. Se 
a barra de erro preta estiver dentro da região sombreada cinza, o intercepto do modelo linear não difere 
significativamente do seu intervalo de valores esperados. Se a barra de erro preta estiver entre as linhas 
pontilhadas, em seguida, o termo o coeficiente angular do modelo linear não difere significativamente do 
seu intervalo de valores esperados.

Figure 5. 	Observed value versus estimated value of carbon in residual parts of the tree (C = 52): a) observed car-
bon versus estimated, b) estimated carbon by model versus the estimated carbon in the cross-validation 
c) observed carbon versus estimated by cross-validation d) ordinary residues versus estimated carbon. 
The black line indicates the line of the best fit model. According to the equivalence plots A), B) and C), the 
black line indicates the line of best fit of a simple linear model of observations regressed on predictions. 
The gray shaded bar defines the region of similarity in the intercept. If the error bar about the line of best 
fit falls within the shaded gray region, then the intercept of the linear model does not significantly differ 
from its range of expected values. If the black error bar falls between the dotted lines, then the slope of 
the linear model does not significantly differ from its range of expected values. 

CONCLUSÕES

Após as análises, obtiveram-se as seguintes 
conclusões: 
(i) O estoque de carbono total médio presente 
na parte aérea das árvores igual a 38,98 kg·árv-1, 
evidenciando-se a importância das plantações 
de eucaliptos para a fixação de carbono; 
(ii) O lenho comercial e a parte residual foram 
responsáveis por 68,9% (27,11 kg·árv-1) e 31,1% 
(12,33 kg·árv-1) do estoque de carbono total da 
parte aérea da árvore; 

(iii) Existe uma relação exponencial positiva 
entre a quantidade de carbono Ctotal, Cleco e Crsd  
com os logaritmos do DAP e da Ht da árvore; 
(iv) Os modelos ajustados e testados apresen-
taram-se precisos, permitindo estimativas apro-
priadas para o estoque de Ctotal, Cleco e Crsd em 
plantações de Eucalyptus spp.;
(v) Há o potencial de monitoramento de cresci-
mento e de fixação de carbono em plantações de 
Eucalyptus spp.   com a utilização das equações 
ajustadas neste trabalho. 
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